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O número 39 da Revista da ANPOLL reúne um 

conjunto de artigos assinados por pesquisadores de várias 

instituições de ensino e pesquisa que apresentam suas 

reflexões e análises a partir das diversas perspectivas que 

compõem o amplo campo de estudos da linguagem. 

Diversidade, portanto, é a principal característica deste 

número. 

O primeiro artigo, Letras e a avaliação nacional da 

pós-graduação: desafios e perspectivas, de Pedro Drum 

Santos, apresenta oportuna reflexão sobre os desdobramentos 

do Sistema de Avaliação da Pós-Graduação no Brasil para a 

área de Letras e Linguística. O autor argumenta que, desde a 

instauração da avaliação periódica até o momento atual, a área 



de Letras e Linguística passou por três momentos distintos, os 

quais compreendem a delimitação do perfil da área, o 

equilíbrio entre especificidade e generalidade e a preocupação 

em controlar as assimetrias. 

O segundo artigo, intitulado Discurso e cognição: 

uma abordagem baseada em frames, de Paulo Henrique 

Duque, apresenta evidência em favor da visão de que 

estratégias cognitivas baseadas na noção de frames, proposta 

no âmbito da Linguística Cognitiva, fornecem as informações 

necessárias para a construção de sentidos e de visões de 

mundo. Após descrever os mecanismos de acionamento de 

frames, o autor apresenta uma proposta de classificação desses 

mecanismos e analisa as relações entre eles e o discurso. 

Em Nomeações da copa do mundo no Brasil: 

enunciação e direções argumentativas, Luiz Francisco Dias, 

analisa os sintagmas “Copa do mundo”, “padrão Fifa”, 

“imagina na copa” e “a copa das copas”, a partir da Semântica 

da Enunciação para argumentar que regularidades histórico-

discursivas afetam nossas escolhas de um efeito de sentido, 

mas que essas escolhas são igualmente afetadas por aquilo 

que o autor denomina forças de desvio. 

A Análise do Discurso, em suas diferentes linhas 

teóricas, é a perspectiva geral tomada pelos quatro artigos 

seguintes, a saber: A língua na Análise do Discurso, de 



Edmundo Narracci Gasparini; Formações discursivas na 

propaganda eleitoral: o caso do plebiscito para a criação 

do estado de Carajás, de Flávia Marinho Lisboa e Hildete 

Pereira dos Anjos; Cultura e organizações: a atividade de 

trabalho em editoriais de jornal de empresa, de Gislene 

Haubrich e Ernani Cesar de Freitas; e Deslocamentos 

subjetivos diante do impossível de educar, de Juliana 

Santana Cavallari. 

Na sequência, em Análise do léxico acadêmico 

universitário em contexto normativo desde uma 

perspectiva terminológica, Fidel Pascua Vílchez argumenta 

em favor da necessidade de criação de ferramentas de consulta 

voltadas para o léxico acadêmico universitário. Já Aléxia 

Teles Duchowny e Paola Santos Soares, em Lexias 

referentes a espaço no português do século XV: em busca 

de nomes gerais, propõem uma análise situada no âmbito dos 

estudos de variação e gramaticalização. Por fim, a diacronia é 

uma importante chave de leitura dos artigos de Renata 

Ferreira Costa, Estudo diacrônico da mudança semântica 

da palavra “plágio”, e de Susana Fontes, Ordenação dos 

advérbios em –mente na Gazeta de Lisboa (séculos XVIII e 

XIX). 

Cumpre registrar que, após a atualização do SEER 

(Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas) para a sua 



mais recente versão e a migração para o Periódico em Nuvens, 

doravante a Revista contará com a identificação 

individualizada dos artigos (DOI – Digital Object Identifier) e 

encontrar-se-á disponível em 

<http://revistadaanpoll.emnuvens.com.br/revista>. Resta 

agradecer vivamente a todos os colaboradores – autores, 

revisores, editores – pelas valiosas contribuições para este 

periódico e convidar os leitores a usufruírem dos estudos aqui 

reunidos. 
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